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EDITORIAL 
 

Brasília, dezembro 2019 

 

Neste número da Arquivos do CMD, organizado pela 

professora do Departamento de Sociologia da Universidade de 

Brasília Tânia Mara Campos de Almeida, na medida em que faz 

assonantes vozes latino-americanas, o Dossiê Gênero, memória e 

cultura/Género, memória y cultura, insere no debate sobre cultura e 

memória a profícua chave analítica do gênero. A luz das 

contribuições dos sete artigos reunidos no dossiê, de acordo com a 

própria Campos de Almeida, essa perspectiva “possibilita 

problematizar significados simbólicos de construção identitária e 

afetiva por ângulos sensíveis à vivência situada em condições 

existenciais próprias a mulheres, grupos LGBTQIs, artistas e 

intelectuais”. 

A seção de Artigos Livres, ainda neste número, comportada 

dois textos que, embora da perspectiva distintas chaves analíticas 

com a incidência em igualmente diferentes contexto de pesquisa e 

objetos de conhecimento, voltam-se à semelhante problematização 

em torno das condições de produção cultural, abrindo-se aos 

percursos pessoais na conformação de quadros profissionais no 

anverso de sistema simbólicos com suas especificidades 

cosmológicas.  

No artigo “Favorável Sentença”: estudo de caso sobre a 

construção de uma alegoria no Festival Folclórico de Parintins, João 

Sousa Martins Melo de Sousa se volta ao processo criativo dos 

artistas envolvidos com a produção do grande duelo entre os Bumbás 

Caprichoso e Garantido, no interior do Estado do Amazonas. O 

acompanhamento etnográfico realizado durante a confecção e 

apresentação da alegoria Enawenê-nawê: Yãkwa, a Favorável 

Sentença, no Festival, em 2019, enseja a escuta das reflexões dos 

profissionais parintinense a respeito do fazer artístico, mas a partir de 

um pensamento que no texto é denominado “poética amazônica”. 

Assinado por Marcello Giovanni Pocai Stella, O Último 

Estado do Campo: uma análise de correspondências múltiplas 

(ACM) de escritores brasileiros no pós-redemocratização focaliza as 

dinâmicas e lógicas referidas à circulação restrita no campo literário 

brasileiro, nesta última passagem de século. A reconstrução e exame 

de  trajetórias pessoais e profissionais de autore(a)s brasileiro(a)s 

contemporâneo(a)s estreantes em prosa ficcional (conto, crônica e 

romance), entre 1988 e 2015, subsidia o argumento efetivado ao 

longo do artigo de que repercutem sempre mais, no espaço erudito do 

mesmo campo cultural, as coordenadas financeiro-econômicas que, 

antes,  pareciam circunscritas ao plano comercial da literatura.  
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A ecologia que resulta das reciprocidades entre o povo Tukum 

e a mata está no centro do Ensaio A construção Imagética do índio e 

a Prática Fotográfica Contemporânea: ensaio sobre a aldeia Tukum, 

Território Indígena Tupinambá de Olivença. Indo à contramão da 

tradição que marca a fotografia sobre indígenas, mas fazendo eco 

iniciativas mais recentes aplicadas a pactuar com esses grupos socio-

humanas, a tônica narrativa e estética do trabalho de Micael Luz 

Amaral e Marília Flores Seixas de Oliveira é depositada na 

triangulação entre cultura, lutas e terra, decisiva à consciência étnica 

dos Tukum. 

As tramas sócio-humanas, que avançam para além das 

pessoas, porque se tecem também acrescidas de coisas e outros seres 

vivos e ancestrais, compõem o foco de Enredo, em “Rede”: 

trajetórias e cruzamentos de narrativas na escrita de um texto 

carnavalesco. A seção Memórias de Pesquisa traz o texto assinado 

por Vinícius Natal em que o exercício de pesquisador de tramas para 

o desfile das escolas de samba no Rio de Janeiro lastreia a confluência 

entre autoetnografia e crônica do ciclo de produção da apresentação 

da Escola de Samba Grande Rio sobre o célebra babalorixa Joãozinho 

Dagomeia, em 2020. Espécie de cartografia da materialização das 

ideias/palavras de um enredo carnavalesco em cenários, 

idumentarias, gestos, sonoridades, em meio a tensões e mesmo 

conflitualidades, o ensaio esboça uma problematização ainda 

incipiente, a saber, a especificidade do trabalho intelectual nesse 

gênero de bem simbólico, a luz do que singulariza o modo de 

pensamento carnavalesco. 

A um só tempo mobilizado pelo contemporâneo, mas também 

atento ao que lhe moldura, tornando-o plausível, apesar da sua 

condição efêmera de figura da temporalidade socio-histórica, Lucas 

Trindade tematiza a atual situação instaurada pela pandemia global 

resultante da disseminação no Coronavirus-19.  A seção Esboço de 

Letras se realiza, neste número, na estratégia de por em 

funcionamento a arqueologia/genealogia do pensamento contorna o 

jornalismo que, muitas das vezes, tem caractetizado as intervenções 

das ciências sociais sobre esse urgente fenômeno. A retomada da 

chave foucaltiana sobre a biopolítica/biopoder, mas mediante a 

interlocução com diversas das interpretações críticas da questão 

biomédica, proporciona ao texto rastrear as possibilidades que se 

levantam com a abertura contingeal extremada devido ao advento do 

Corona19. Situação tão abismal quanto ambígua, porque se está 

acossada pelo fôlego que podem adquirir “processos de vigilância 

total e necropolíticos”, igualmente instila a catalização de lutas “em 

torno de como pensamos a saúde e de como promovê-la”.  

Ainda tratando dos efeitos do pandemia do Coronavirus-19 

sobre as nossas vidas e, portanto, também sobre o pensamento, a 

seção Opinião fecha este número do Arquivos do CMD com as 

reflexões de Renato Ortiz a respeito da condição liminar do presente 

do qual somos contemporâneos. O retorno à pespectiva antropológica 

a respeito dos rituais é oportunizado pela autor para situar uma época 

na qual a suprema ênfase no individualismo é surpreendida, mesmo 

posta em xeque, pelos imperativos técnicos médico-sanitários da 

sáude pública que protocolam a antecedência do coletivo.
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